
L I M A , A L C E U A M O R O S O : Violência o u Não?, Coleção S i n a i s 
d o s T e m p o s , n . " 6 , 2 4 7 p p . , 2 1 x 1 3 , 5 , 
V o z e s L t d a , , Petrópolis, R J , 1 9 6 9 . 

Há o s q u e d e s e s p e r a r a m d e v m m u n d o a b s u r d o , q u e l h e s 
p a r e c e irrecuperável p o r métodos d e a m o r , d e f r a t e r n i d a d e e d e 
mansidão, j o g a n d o - s e , então, n o f o g o d a s a r m a s , c o m o último 
r e c u r s o , p a r a m u d a r a f a c e d a t e r r a . 

O l i v r o "Violência o u Não?" d e A l c e u A m o r o s o L i m a é u m a 
seleção d e t e x t o s a o l o n g o d e cinqüenta a n o s , t i r a d o s d e s e u s 
l i v r o s p u b l i c a d o s , d e a r t i g o s p e r d i d o s e m j o r n a i s v e l h o s e d e 
c a r t a s inéditas d o a u t o r . É o b r a d a m a i s flagrante a t u a l i d a d e 
e r e p r e s e n t a u m d o s p r a n t o s d e v i s t a imutáveis d o a u t o r , d e s d e 
a s u a estréia e m 1 9 1 9 . A l u t a c o n t r a a violência, c o n t r a ò ódio, 
c o n t r a a s polêmicas, c o n t r a a divisão e a n t a g o n i s m o s e n t r e o s 
h o m e n s , t e m s i d o u m t e m a c o n s t a n t e e invariável d o a u t o r . 

O espírito g u e r r e i r o e revolucionário d o s n o s s o s d i a s é úma 
conseqüência inevitável d o s a b u s o s d e l i b e r d a d e e d e a u t o r i d a d e 
c o m q u e u m terço d a h u m a n i d a d e , n o a u g e d o p r o g r e s s o c i e n ­
tífico e tecnológico, c o n t i n u a a f a z e r p a g a r n a própria c a r n e , 
p e l o s d e m a i s , o preço d a opressão e d a injustiça d o s d o n o s d o 
P o d e r , d a R o t i n a e d a Pecúnia. H . D . 

J O N G , J . P . D E : A E u c a r i s t i a , R e a l i d a d e Simbólica, tradução 
d e F r a n c i s c o v a n d e W a t e r , 1 8 9 p p . , c m 2 1 x 1 4 , 
H e r d e r , São P a u l o , 1 9 6 9 . 

E m l i n g u a g e m acessível a o g r a n d e público, J o n g f a z u m 
e s t u d o histórico d o s i m b o l i s m o e m relação à r e a l i d a d e eucarís-
t i c a . O a c e n t o p r i n c i p a l d a s u a o b r a está n o subtítulo: R e a l i ­
d a d e Simbólica. P o r i s s o , o s d o i s p r i m e i r o s capítulos a n a l i s a m 
a r e a l i d a d e simbólica e a a t i v i d a d e d o símbolo e m g e r a l , p r i n ­
cípios g e r a i s q u e são a p l i c a d o s n o s r e s t a n t e s q u a t r o capítulos 
e m relação à E u c a r i s t i a . F u n d a m e n t a a m p l a m e n t e s u a s a f i r ­
mações c o m citações escriturísticas, p r i n c i p a l m e n t e e m São João 
e São P a u l o , c o m o também p r o c u r a m o s t r a r , através d o s S a a i t o s 
P a d r e s , a evolução d o m o d o d e e x p l i c a r a E u c a r i s t i a d e n t r o d a 
b i - u n i d a d e : realidade-símbolo. J . R . R . 

M O R A N , G A B R I E L F S C : C a t e q u e s e d a Revelação, tradução d e 
T h e r e z i n h a G o m e s , 1 9 6 p p . , c m 1 9 x 1 5 , 
H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

C o m p l e m e n t o necessário à formação catequética, o l i v r o 
m o s t r a c o m o é p r e c i s o , n a c a t e q u e s e , r e s p e i t a r o t e m p o i n t e r i o r 
d e c a d a p e s s o a . A revelação d e u - s e n o p r o c e s s o histórico d a h u -
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m a n i d a d e . Também n o indivíduo e l a o b e d e c e a o s e u c r e s c i m e n ­
t o . " O c a t e q u i s t a n e c e s s i t a d a v i r t u d e básica d o p r o f e t a i s r a e ­
l i t a : a esperança, p r e s e n c i a n d o a l u t a histórica d e u m a j u v e n ­
t u d e q u e e m e r g e . E s p e r a r é o l h a r a criança c o m o s o l h o s d e 
D e u s " ( p . 5 0 ) . H . B . 

C O M B L I N , JOSÉ: O Provisório e o D e f i n i t i v o , 1 6 7 p p . , 1 9 x 1 2 , 
H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 8 . 

U m l i v r o d e e s p i r i t u a l i d a d e cristã, d e c u n h o m a i s teológico 
q u e filosófico, t e n t a c o n f r o n t a r o provisório c o m o d e f i n i t i v o . 
T a n t o o e s t o i c i s m o c o m o o i d e a l i s m o e n f r e n t a r a m e r r o n e a m e n ­
t e o p r e s e n t e , f a c e a o d e f i n i t i v o . O t e m p o q u e p a s s a t e m s e u 
s e n t i d o . E é n e s t e provisório, q u e s e e n c o n t r a o d e f i n i t i v o . " O 
c a m i n h o d o r e i n o d e D e u s é e s t e m u n d o precário". P o r i s t o , 
através d e u m a t e o l o g i a d a história, o a u t o r n o s c o l o c a e m f r e n t e 
a o p r o b l e m a c r u c i a l d e c a d a d i a , d a s c o i s a s q u e p a s s a m e n o 
e n t a n t o n o s l e v a m , através d e s u a dialética, a o q u e não p a s s a . 

"Não s e d e v e l a m e n t a r o provisório. Não é a p e s a r dêle, m a s 
p o r êle q u e c a m i n h a m o s n a e t e r n i d a d e " , c o n c l u i o ' a u t o r . 

A . M . 

S C H L E T T E , H E I N Z R O B E R T : A s Religiões c o m o T e m a d a 
T e o l o g i a , tradução d e H e l m u t h 
A l f r e d o S i m o n ( Q u a e s t i o n e s D i s -
p u t a t a e ) , 1 1 4 p p . , c m 2 1 x 1 4 , 
H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

O a u t o r c o l o c a o s e n t i d o d a questão d a s religiões não c r i s ­
tãs; c o n s i d e r a , d e p o i s , a s afirmações q u e a t e o l o g i a d e u até a g o ­
r a a r e s p e i t o d e s s a s religiões. P e r g u n t a , m a i s a d i a n t e , até q u e 
p o n t o a s informações e interpretações r e c o l h i d a s p e l a "história 
d a s religiões p o d e m s e r u s a d a s " p e l a t e o l o g i a . T e n t a , f i n a l m e n t e , 
d e s c o b r i r q u a l s e r i a o s e n t i d o q u e a s religiões não cristãs t e r i a m , 
à l u z d a História d a Salvação. J . M . 

KÜNG, H A N S : V e r a c i d a d e , o F u t u r o d a I g r e j a , tradução d e P e . 
José M a r i a W i s n i e w s k i F i l h o , S . V . D . , 1 9 2 p p . , 
c m . 2 1 x 1 4 , H e r d e r , S . P a u l o , 1 9 6 9 . 

O a u t o r , c o m o m e m b r o q u e é d a I g r e j a católica, p r o c u r a 
analisá-la e m s u a missão d e d a r t e s t e m u n h o d a v e r d a d e . M o s ­
t r a q u a i s o s f u n d a m e n t o s d e s s a v e r a c i d a d e e q u e d e s a f i o s s e 
a p r e s e n t a m à s u a realização, h o j e . N u m e s t i l o a g r e s s i v o e f r a n -
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6 o , H a n s Küng propõe à I g r e j a u m r o t e i r o p a r a o séu éXatiiê 
d e consciência n o m u n d o d e h o j e . E s t e l i v r o é o r e s u l t a d o prá­
t i c o , p a s t o r a l , d e s u a f a m o s a o b r a teológica " A I g r e j a " . S e n e s t e 
último a intenção f o i l e v a n t a r o s f u n d a m e n t o s neo-testamentá-
r i o s d a I g r e j a , a g o r a o a u t o r n o s c o n v i d a a v e r i f i c a r e m q u e m e ­
d i d a a I g r e j a , h o j e , c o r r e s p o n d e à v e r d a d e p r o c l a m a d a e t e s t e ­
m u n h a d a p o r s e u F u n d a d o r . 

E n t r e vários a s s u n t o s e f a t o s c o n c r e t o s q u e c o n c e r n e m à 
I g r e j a h o j e , o teólogo alemão a b o r d a o c a s o C h a r l e s D a v i s , c o m o 
e x e m p l o s i g n i f i c a t i v o d a v e r a c i d a d e o u i n v e r a c i d a d e d a I g r e j a . 

O o b j e t i v o d a o b r a é l e v a r o s h o m e n s d a I g r e j a à r e c o ­
n h e c e r e m q u e a i n f a b i l i d a d e q u e o Espírito g a r a n t e a e l a não 
a n u l a a f a l i b i l i d a d e d e s e u s m e m b r o s p e c a d o r e s , e q u e a q u e l a 
s e r e a l i z a s e m p r e a p e s a r d o s e r r o s e através d o s e n g a n o s q u e 
c o m e t e m o s . R e s t a - n o s , p o i s , a h u m i l d a d e d e r e c o n h e c e r e s s a s 
f a l t a s , a f i m d e não d a r m o s a impressão d e r e p e t i r c o m o s r o ­
m a n o s : " S e n a t u s n o n e r r a t , e t s i e r r e t , n o n c o r r i g i t , n e v i d e a t u r 
e r r a s s e " ( o s e n a d o não e r r a ; c a s o s e e n g a n e , não s e c o r r ^ e , 
p a r a não d a r a impressão d e t e r e r r a d o ) . C A . 

E T S P U E L E R , JOSÉ: O b a t i s m o regeneração e m C r i s t o , 8 1 p p . , 
1 8 x 1 3 , Edições P a u l i n a s , S . P a u l o , 1 9 6 8 . 

T o m a r consciência d e n o s s a inserção n o Mistério R e d e n ­
t o r d e C r i s t o , c o n h e c e r - l h e a n a t u r e z a , t i r a r - l h e a s conseqüên­
c i a s práticas e vivê-las, é u m d o s p o n t o s a l t o s d a t e o l o g i a c a ­
tólica, m u i t o e m f o c o d e p o i s d o V a t i c a n o I I . B r e v e , c l a r a e b e m 
d o c v u n e n t a d a exposição d e s s a inserção e m C r i s t o q u e n o s c o n ­
s a g r a , q u e n o s r e g e n e r a e n o s t o r n a p a r t i c i p a n t e s d a missão 
s a c e r d o t a l , profética e r e g i a d e C r i s t o , e n c o n t r a m o s n o p e q u e n o 
m a s s u b s t a n c i o s o l i v r o d o P e . José E t s p u e l e r . C . S . 

R A N Q U E T , J E A N - G A B R I E L : Consagração b a t i s m a l e c o n s a g r a ­
ção r e l i g i o s a . Tradução d e Irmã 
M a r i a A n g e l i t a d e S i o n , 1 4 2 p p . , 
1 8 x 1 3 , V o z e s , Petrópolis, 1 9 6 9 

O s b a t i z a d o s são c o n s a g r a d o s a a m a r e m p l e n i t u d e . A c o n ­
sagração r e l i g i o s a é u m d o m d e D e u s , u m c a r i s m a q u e a j u d a a 
v i v e r d e m o d o e x c e l e n t e a consagração b a t i s m a l , p a r a o b e m 
d a I g r e j a , p a r a s e r n e l a u m s i n a l e r g u i d o . E s s e s p o n t o s estão 
b e m f o c a l i z a d o s n o l i v r o d o P e . J e a n - G a b r i e l R a n q u e t ; l i v r o 
d e s t i n a d o , d e m o d o p a r t i c u l a r , às p e s s o a s c o n s a g r a d a s à v i d a 
r e l i g i o s a . C S . 
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BOUHÕT, J . P . : L a confirmatíon, sácrámeht d e ía c o m m u n i o i i 
e c l e s i a l e . 1 2 4 p p . , 2 2 x 1 4 , E d i t i o n s d u C h a l e t , 
1 9 6 8 . 

U m e s t u d o r e c e n t e q u e d e i t a n o v a l u z s o b r e o s a c r a m e n t o 
d a confirmação e m s e u a s p e c t o teológico e p a s t o r a l , e m s u a 
relação c o m o b a t i s m o e o m i n i s t r o d e s s e s a c r a m e n t o . O a u t o r 
f a z u m e s t u d o b a s e a d o n o s d o c u m e n t o s d a tradição. C . S . 

P E R A L T A , JOSÉ J O R G E : C r i s m a , s a c r a m e n t o d a j u v e n t u d e 
cristã 1 8 2 p p . , 1 8 x 1 3 , Edições P a u l i ­
n a s , 1 9 6 7 . 

T r a b a l h o q u e v i s a p r e p a r a r u m g r u p o d e moços p a r a a 
recepção d a confirmação o u p a r a a renovação d a m e s m a . 

O b r a r i c a e m sugestões práticas p a r a e s t u d o s , d e b a t e s , r e ­
flexões bíblicas e p a r a l i t u r g i a s . * C . S 

S U E N E N S , J . , C a r d e a l : A C o - R e s p o n s a b i l i d a d e n a I g r e j a d e 
H o j e , T r a d . d e D . E v a r i s t o A m s , O F M , 
1 4 3 p p . , 1 4 x 2 1 , c m , E d i t o r a V o z e s , P e ­
trópolis, 1 9 6 9 . 

É o p r i m e i r o l i v r o d e S u e n e n s após o V a t i c a n o I I . Nêle p r o ­
c u r a traçar, j u n t a m e n t e c o m s u a s idéias, a aplicação prática 
d o espírito c o n c i l i a r . 

N u m a p r i m e i r a p a r t e s i t u a a I g r e j a s o b a tríplice urgência 
a t u a l : d e e c u m e n i s m o , d e missão e d e presença. 

N a s e g x m d a , p e r c o r r e t o d a a instituição e c l e s i a l , d e s d e a 
S a n t a Sé até a s a t i v i d a d e s d o s l e i g o s , a n a l i s a n d o a c o - r e s p o n s a -
b i l i d a d e d e c a d a u m n a t a r e f a d a I g r e j a . 

S u e n e n s s e propõe t r a n s p o r a l e t r a d o V a t i c a n o I I p a r a a s 
realizações práticas d a v i d a c o t i d i a n a d a I g r e j a . É u m l i v r o 
p o s i t i v a m e n t e p a s t o r a l e o n o m e d o s e u a u t o r d i s p e n s a q u a l q u e r 
o u t r o comentário. P . D . 
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